
 

  

N.º 7/2026 

 

REUNIÃO DA COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO DO 
FUNDO DE PENSÕES DO BANKINTER 

 

Introdução 

No passado dia 23 de junho de 2026 realizou-se a reunião da Comissão de Acompanhamento 

do Fundo de Pensões do Bankinter, na qual o SNQTB participou na qualidade de membro 

efetivo. 

Este comunicado sintetiza os principais indicadores atuariais e financeiros relativos ao 

exercício de 2025, bem como as questões que o SNQTB considera relevantes acompanhar, no 

âmbito da sua missão de defesa dos interesses dos trabalhadores, reformados e demais 

beneficiários abrangidos pelo Fundo de Pensões. 

 

Enquadramento e situação financeira 

Universo 

Em 31 de dezembro de 2025, o Fundo de Pensões abrangia: 

Categoria Número 

Participantes ativos 907 

Ex-participantes com direitos adquiridos 157 

Beneficiários (reformas e sobrevivência) 75 

Total de participantes e beneficiários 1.139 
 

Durante 2025 verificaram-se: 

• 70 novas admissões; 

• 23 saídas da população ativa; 

• 10 novas reformas (9 por velhice e 1 por invalidez). 

 

A população ativa apresenta uma idade média de 45 anos e uma antiguidade média elegível 

de 12,5 anos. 



 

  

Indicadores financeiros 

No final de 2025: 

Indicadores  Número 

Património do Fundo 86,1M€ 

Responsabilidades por serviços passados 77,1M€ 

Excedente atuarial 9,0M€ 

Nível de financiamento 112% 

 

Quando considerado o cenário mínimo de solvência regulamentar, o nível de financiamento 

ascende a 139%, evidenciando uma posição financeira confortável. 

O Fundo mantém, assim, um nível de cobertura das responsabilidades significativamente 

superior ao mínimo regulamentar exigido pela ASF. 

 

Evolução do Fundo 

Durante 2025: 

• o património passou de 86,8 milhões de euros para 86,1 milhões de euros; 

• foram recebidas contribuições de cerca de 617 mil euros; 

• foram pagas pensões superiores a 1,6 milhões de euros; 

• os prémios de seguros ascenderam a cerca de 1,3 milhões de euros. 

Apesar da ligeira redução do valor global do Fundo, esta resulta essencialmente da evolução 

normal dos pagamentos de benefícios e da conjuntura financeira, não colocando em causa o 

nível de financiamento das responsabilidades. 

 

Carteira de investimentos 

A carteira de investimentos mantém um perfil prudente: 

Classe de ativos Valor 

Obrigações 77,4% 

Ações 20,5% 

Liquidez 2,0% 

 

Não existem investimentos em ativos alternativos ou imobiliário. 



 

  

O Fundo cumpriu integralmente todos os limites prudenciais definidos na política de 

investimento e na regulamentação aplicável. 

 

Avaliação atuarial 

A avaliação atuarial evidencia um ganho atuarial líquido decorrente de vários fatores. 

Entre os principais elementos destacam-se: 

• aumento da taxa de desconto de 3,10% para 3,65%, reduzindo significativamente as 

responsabilidades; 

• atualização da tábua de mortalidade da população feminina; 

• revisão dos pressupostos de crescimento salarial e das pensões; 

• ganho atuarial líquido de aproximadamente 321 mil euros. 

Como consequência, as responsabilidades por serviços passados mantêm-se plenamente 

financiadas. 

 

Questões e preocupações do SNQTB 

Dependência da taxa de desconto 

Tal como sucede na generalidade dos fundos de pensões de benefício definido, a melhoria dos 

indicadores atuariais encontra-se parcialmente associada ao aumento da taxa de desconto 

utilizada na avaliação. 

Uma eventual redução das taxas de juro de mercado poderá conduzir, em futuras avaliações, 

ao aumento das responsabilidades atuariais. 

O SNQTB continuará, por isso, a acompanhar atentamente esta evolução. 

 

Pressupostos de crescimento salarial e das pensões 

A avaliação considera: 

• crescimento salarial de 3,0% em 2026 e 1,75% nos anos seguintes; 

• crescimento das pensões de 2,0% em 2026 e 0,75% posteriormente. 

Embora estes pressupostos sejam mais próximos da realidade económica do que aqueles 

observados noutros fundos de pensões do setor, importa verificar periodicamente a sua 

adequação face à evolução da inflação, da contratação coletiva e das remunerações no setor 

bancário. 



 

  

Direitos adquiridos dos ex-participantes 

O Fundo integra 157 ex-participantes com direitos adquiridos, cujas responsabilidades 

atuariais ultrapassam 1,5 milhões de euros. 

O SNQTB considera importante acompanhar a evolução desta população, bem como os 

pressupostos utilizados na valorização destas responsabilidades e o respetivo impacto futuro 

na sustentabilidade do Fundo. 

 

Rendibilidade dos investimentos 

O exercício de 2025 decorreu num contexto de elevada volatilidade nos mercados financeiros 

internacionais, marcado pela persistência de tensões geopolíticas, incerteza económica e 

alterações relevantes nas políticas monetárias dos principais bancos centrais. 

Neste enquadramento, o Fundo de Pensões do Bankinter registou uma rendibilidade bruta de 

0,96% nos últimos 12 meses, superior à do respetivo benchmark, que apresentou uma 

rendibilidade de -0,89%. Numa perspetiva de médio prazo, o desempenho do Fundo mantém-

se igualmente favorável, com uma rendibilidade anualizada de 6,51% nos últimos três anos, 

face a 4,97% do benchmark, e de -0,46% nos últimos cinco anos, significativamente melhor 

do que os -3,16% registados pelo índice de referência. O perfil de risco do Fundo manteve-se 

nos níveis 4 (1 e 3 anos) e 5 (5 anos), numa escala de 1 a 7.  

A evolução da carteira foi influenciada de forma distinta pelas diferentes classes de ativos. A 

componente obrigacionista, que representa cerca de 77% do património do Fundo, foi a que 

mais penalizou a performance, em consequência da subida das taxas de juro de longo prazo 

na Europa, que provocou desvalorizações nas carteiras de obrigações. Em sentido inverso, a 

componente acionista, representando cerca de 20% da carteira, beneficiou da forte 

valorização dos principais mercados bolsistas internacionais, contribuindo positivamente para 

atenuar o impacto negativo das obrigações.  

Apesar de a rendibilidade anual ter ficado aquém do esperado, o facto de o Fundo ter 

superado o seu benchmark demonstra que a gestão dos investimentos acrescentou valor 

relativamente ao índice de referência definido para a carteira. 

O SNQTB continuará a acompanhar de forma muito próxima a política de investimentos do 

Fundo, a evolução das diferentes classes de ativos e a adequação da estratégia de gestão ao 

perfil das responsabilidades assumidas, procurando assegurar que as decisões de 

investimento continuem orientadas pela prudência, pela diversificação e pela obtenção de 

rendibilidades sustentáveis que garantam a proteção dos direitos dos participantes e 

beneficiários. 

 



 

  

Conclusão 

A informação apresentada permite concluir que o Fundo de Pensões do Bankinter continua a 

revelar uma situação financeira e atuarial sólida. 

O elevado nível de financiamento, a existência de um excedente atuarial e o cumprimento 

integral das regras prudenciais constituem indicadores positivos para os trabalhadores e 

pensionistas abrangidos. 

Ainda assim, o SNQTB continuará a acompanhar com particular atenção: 

• a evolução das taxas de juro e o respetivo impacto atuarial; 

• a adequação dos pressupostos salariais e de atualização das pensões; 

• a evolução dos direitos adquiridos dos ex-participantes; 

• a rendibilidade da carteira de investimentos e os riscos associados aos mercados 

financeiros. 

O SNQTB continuará a exercer de forma ativa o seu papel na Comissão de Acompanhamento, 

assegurando uma monitorização permanente da sustentabilidade do Fundo e da proteção dos 

direitos dos seus participantes e beneficiários. 

 

Lisboa, 7 de julho de 2026. 

 

SNQTB: Garantir hoje, Proteger amanhã. 
 

A Direção 

  
MÁRIO MARTINS PAULO GONÇALVES MARCOS 

Diretor Nacional Presidente da Direção 

 


